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Crônica da Cidade

Mediúnica
com Darcy

Furo: neste momento assolado por 
tensões e mentiras em série, esta colu-
na conseguiu uma entrevista mediúni-
ca exclusiva com Darcy Ribeiro, defen-
sor das crianças, dos índios, dos negros 
e da educação. Fala, mestre!

Por que existem tantos jovens  
pobres fora da escola?

A escola trata o menino popular como 
se fosse de classe média. Ela dá exercício 
para fazer em casa. Supõe que em casa 
tem alguém que estudou. É uma escola 
organizada para o jovem pobre fracassar. 

A educação precisa ser em tempo inte-
gral. E os professores precisam trabalhar 
o dia inteiro e ganhar o dobro.

Alguns criticaram os Cieps, as escolas 
que o senhor criou, sob o argumento de 
que eram muito caras. O que o senhor 
teria a dizer?

No mundo só há Cieps, os imbecis não 
sabem. A escola de um turno é uma perver-
são brasileira. Em nenhum lugar do mundo 
a criança está abandonada. Por quê? Porque 
cada criança tem uma escola onde ela passa 
o dia inteiro. Ela vai às sete, oito da manhã, 
e sai de tarde. Então, não há criança aban-
donada. O Brasil, um dia, tem de fazer isso.

Quais as consequências de  
uma escola de um turno?

É uma necessidade, sobretudo, nos 

grandes centros metropolitanos. En-
quanto São Paulo não puser todas as 
crianças numa escola em que elas pas-
sem o dia inteiro e que alguém estude 
com elas, é claro que vai estar cheio 
de meninos se matando uns aos ou-
tros, sendo mortos, caindo na droga e 
na criminalidade.

Por que o Brasil é tão bárbaro  
com as crianças?

O Brasil parece detestar as suas crian-
ças. A única explicação que eu encontrei 
até hoje é a seguinte: o Brasil é o último 
país do mundo que acabou com a es-
cravidão. A escravidão condena o negro 
a lutar pela sua liberdade. Mas condena 
o dono a ser bandido, a arrebentar o es-
cravo com o chicote para tirar dele o lu-
cro que ele pode dar.

Qual a sua opinião sobre  
uma escola sem política?

Política é a atividade humana fun-
damental. É aquilo que move o desti-
no humano. É aquilo que define o que 
vai acontecer nas comunidades. É vital-
mente importante.

Então, o senhor acha que os jovens 
devem participar da política?

Aquilo de que o Brasil mais neces-
sita, hoje, é de uma juventude iracun-
da, que se encha de indignação contra 
tanta dor e tanta miséria. Uma juven-
tude que não abdique de sua missão 
política de cidadãos responsáveis pe-
lo destino do Brasil.

O Brasil tem, atualmente, mais de 
800 mil presos e um deficit de 240 mil 

vagas no sistema prisional.  
Que relação o senhor estabelece entre 
a educação ou a falta de educação e o 
sistema prisional?

Em 1982, eu disse: se os governantes 
não construírem escolas, em 20 anos 
faltará dinheiro para construir presí-
dios. Um preso custa ao estado 13 vezes 
mais que um estudante. Só vamos aca-
bar com a violência quando resolvermos 
a questão da educação.

Por que os políticos falam tanto  
em educação e nada muda?

As elites brasileiras são cruéis, elas 
asfixiam as massas mantendo-as na es-
curidão da ignorância. As escolas não 
cumprem com o papel de preparar os 
meninos do Brasil. A crise da educação 
no Brasil não é uma crise: é um projeto.
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Feminicida 
entrega 
criança

Reriton Gomes, 38 anos, acusado de assassinar a ex com 26 facadas e depois fugir com o filho do casal, 

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) está no 
encalço para localizar 
Reriton Gomes, 38 anos. 

Ele é acusado de assassinar a 
companheira, Gabriela Bispo de 
Jesus, 33, com mais de 20 faca-
das, em Samambaia. Depois de 
cometer o feminicídio, o autor 
fugiu com o filho do casal, de 3 
anos. Ontem, o homem decidiu 
entregar a criança ao advogado. 
Até a última atualização dessa 
reportagem, ele seguia foragido.

De acordo com a PCDF, o ad-
vogado do autor foi o responsá-
vel por entregar a criança à polí-
cia. O menino apresentava boas 
condições de saúde e foi entre-
gue ao Conselho Tutelar da re-
gião de Samambaia. “Desde o 
início, a PCDF se fez presen-
te, conseguindo angariar indí-
cios da autoria em desfavor do 
acusado. O autor foi indiciado 
pela prática de homicídio du-
plamente qualificado (entre as 
qualificadoras está a de femini-
cídio), bem como teve sua pri-
são preventiva decretada, aten-
dendo a representação da auto-
ridade policial”, destacou a cor-
poração em nota oficial.

Gabriela e Reriton estavam 
juntos havia três anos e viviam 
um relacionamento conturba-
do, segundo relataram testemu-
nhas. De acordo com as inves-
tigações, o homem não aceita-
va o término da relação. Na ma-
nhã de terça-feira, antes de ir à 
casa de Gabriela, Reriton este-
ve em um bar de Samambaia e, 

De acordo com as investigações, depois de discutir com Gabriela, Reriton pegou uma arma branca e esfaqueou a mulher
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 » DARCIANNE DIOGO 

Obituário

 » Campo da Esperança

Abner Alves de Oliveira, 72 anos
Aldemir Alves da Silva, 52 anos
Alferes Reinan Sousa Coelho, 
35 anos
Ina Garcia Leão, 83 anos
Janaína Fioravanti Torres 
Cozzetti, 47 anos
José Vieira Gonçalves,  
76 anos
Júlia Alves Barbosa, 89 anos
Mirian Emerick Coriolano, 
84 anos
Pedro Cleto da Silva, 86 anos
Quitino Lázaro dos Santos, 
86 anos
Rosalina Mendes Ferreira, 
75 anos
Yusuke Kuda, 89 anos
Yvonne Jacob da Fonseca, 
87 anos

 » Taguatinga

Alisson Rodrigo Cordeiro 
Marques, 35 anos
Amélia dos Santos Silva, 77 anos

Diane Sousa Mendonça, menos 
de 1 ano
Fabiano Vieira da Silva, 34 anos
Francisco Indaia Felix Beleza, 
76 anos
João da Silva e Sousa, 89 anos
Joaquim Rodrigues de Almeida, 
90 anos
José Tomaz da Silva Júnior, 
63 anos
Maria Laura Dionísio, 87 anos
Neusa Arcanjo de Araújo, 71 
anos
Severino Arcanjo de Araújo, 
88 anos

 » Gama

Aldemir Bezerra de Moura, 
86 anos
João Evangelista Trindade 
Abreu, 81 anos
Luzanira Pereira Martins, 
85 anos

 » Planaltina

Cremildo Pereira da Silva, 83 anos

José Antônio Evangelista de 
Souza, 66 anos
José Valdivino da Silva, 70 anos
Marilza do Nascimento de 
Lana, 32 anos
Brazlândia
João de Oliveira Passos, 59 anos

 » Sobradinho

Diraci Alves Lopes de Castro, 
44 anos
Josué Sanches Duarte, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Samuel Almeida Paula Dias, 
menos de 1 ano
José Cândido do Amaral Filho, 
62 anos
Alda Oliveira de Souza, 
87 anos
Olimpio Pimenta Neto, 
76 anos
Marise Maurell Steiner, 
70 anos

Sepultamentos realizados em 10 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
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deixou o menino de 3 anos com o advogado. O garoto está aos cuidados do Conselho Tutelar e em boas condições de saúde

quando voltou para a residên-
cia, começou a discutir com a 
mulher. Após isso, ele pegou 
uma faca e desferiu ao menos 
26 golpes contra Gabriela. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros 
(CBMDF), as facadas atingiram 
o tórax. 

De acordo com uma testemu-
nha, Reriton é bastante carinho-
so com o filho, que ele pega de 
15 em 15 dias para passarem um 
tempo juntos. Porém, se alterava 
bastante durante as brigas com 
a ex-mulher. Outros moradores 
relataram que a maioria das dis-
cussões ocorreram após o casal 
tomar bebidas alcoólicas.

Gabriela trabalhava em uma 
distribuidora de bebidas de Sa-
mambaia, e Reriton atuava na área 
de serviços gerais de um edifício 

localizado no Setor de Indústrias 
Gráficas (SIG). A 32ª Delegacia de 
Polícia (Samambaia Sul), que in-
vestiga o caso, decidiu divulgar a 
foto do homem para auxiliar na 
captura. A PCDF pede para que, 
quem tiver informações sobre o 
paradeiro de Reriton, ligue para o 
número 197. O sigilo é garantido. 

» Polícia Militar: 190

» Polícia Civil: 197

» Central de Atendimento à 
Mulher: 180

» Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia

 Deam 1: age em todo o DF, 
exceto em Ceilândia

 End.: EQS 204/205, Asa Sul
 Telefones: 3207-6172 /
 3207-6195 / 98362-5673
 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

 Deam 2: age em Ceilândia

 End.: St. M QNM 2, Ceilândia
 Tel.: 3207-7391 / 3207-7408 / 

3207-7438

» Ministério Público do DF e 
Territórios (MPDFT)/Núcleo  
de Gênero

 (61) 3343-6086 e 9625

» Secretaria da Mulher do DF
 Whatsapp: (61) 99415-0635
 Defensoria Pública:  

Tel. 129, ramal 2
 WhatsApp: (61) 999359-0032

» Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos 

 (61) 99656-5008

Onde pedir ajuda


